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Par
,

esse

, Mundo fora•••
UM CIENTISTA .altraU.ao dei-

vendoa O legredo dOl dilCo,
,oldorel qae deram orliem. taa­
t'l conjectar... Trata-le de ba­
IOel elpecial. p.n reglltar ama

parUcala al611lici �t' agorl de.co·
aheclda e llnçadol dOl ,E.tado.
Uaida., da AaltriUa • da Grl· ;Bre­
taaha. FIcam I.. im reduzldol à
lal êxpre..ão verdadeira todal a.
eXlgerlda. hlp6te... (ormalldll à
,alti do* cElebre. di.col ,oldore•.

••
� ESTAt a ..er e.todad. cm Loa-

dre., Pari. e Wa.hiogtoa a

IlmpUficlçio dOl orglaismo. do
Pacto do AtlAatico. e.perlado-Ie
qae el.a reorgaaizaçlo.e verifiqoe
al reaniio de Lllboa. At' alara
o Pacto telD ·cinco orllailmo •• al·
lanl dOl qall. lubdi,idido., e pre­
Jende·.e alll� Da14clçlo e ama ,im­

plificlçlo lO me.,lJlo tempo gO�, o
Bill de a••alpr readimeato •••

•

NUM DISCURSO pronaaclado
por Chórchill ao Conlrel.o

lmericlao; o eminente eltadilta
britbico aGrmoa não ler guipi

(COIIOLtil lIA 3" l'À.GrtI.Â)

A Favor de um Doente
A subscrição aberta na nossa

,Redacção a favor do doente José
Juviaao p,almeira já atiDgiu ,apro­
x:madaménte um terço da verba
necessária.

Transportedo numero anterior
Anómmo. • • • • • •

Joaquim Dias, comerciante •

Pedro Gil Cardeira. • • •

Anónimo _ • • • • • •

L. V. G. • • • • • • •

87,50
50100
1O¡600
20�OO
20,100
20¡lOO
------

A transportar • • • 207 "50

Já entregámos ao doente para
compra de duas doses de estrepto·
micina 15oi1J)oo.
E�peramos que, com o auxilio

das almas carídosas, possamos
arrlDjar a quantia de 6ool1Ppo ne­

cessária para o tratamento.

TAVIRA

-
, .

Vista

Parcial

A'TUNA
� \ ,<

1 CIDA.DE prepara-se pata
fi prestar .uma condigna mani-.
-- festação à Emb.ixadà Coiœ­
brã que nos visita no próximo dia
29 do corrente.
Tavira vai receber cavalheires­

camente de quem dela se recor­

,da e lhe presta homenagem.
Conforme dissemos no nosso

último número, a Comissão Exe­
cu,tiva da Recepção trabalha acti­
.ramente para que nio falte à mo­

cidade de Coimbra o 'carinho de
que esti habituada nas' sUIS ex­
cursôes por terras pertuguesas e

estraDgeiras.

VICISSITUDES 'D� .MÔSICA

Â ·l3andi) .

de Tavir'"

As gentes da Lusa At�aas dm
de abalada, até este Algarve gar­
rido, esteJjar�im de aniendoeíras
em flor, para lhe insuflar um pou­
co pa sua alegria e do' seu ca':'
racterísticc bom humor.

. A Tuna Académica de Coim-
,

bra, Inteligentemente dirigida p,e­
lo ·sr. 'Dr. R�pdso �atques, dará
.quatro espectáculos na nossa pro­
vínci,: no dia' 28, em Lagos; no
dia 2<), em Tavira; no qia 30, em

Loulé;' e, no dia 31, �m Faro.
Conforme convite da Câmara

Municipal, que boje publicamos,
a 'conc�ntração das entidades ofi­
ciais, agremiações e povo' deverá
fazer·se pelas 16 horas, do dia
29, no Largo da Estação do Ca­
minho de Ferro, onde será orga­
nizado o sorteio, que descerá a

Avtnida Dr. Teixeira de Azeve­
do, Rua da Liberdade, Praça -da
República, Rua José Pires Padi·
nha, Travessa D. Brites - Tea­
tro António Pinheiro.
A Comissão de ReGep�ão pede

aos proprict.rios dos prédios que
ficam ·no· perGurá,o o favor' de
p.orem colgaduras pas jaaclas,
no 'l10mcnto da passagem do
cortejo..

A Tuna Acadêmiea; ,que che·
gará a esta cidade em camione.
tas, será esperada l entrada do
con�elho pelo. sr. Presidente da
Câmara e pela ¡Comissão da
Recepção.,-
A's 17 horiS, no 'teatro An­

tónio PiDheiro, será feha a ses-

"E'.'M TtiMPQS, .fellzmente, ,QS� ,G9\TerñQs, de então, aré
.

I já remotos, urn qo.s gran- . p.Q,r�qe �ss�� qt�sro?S oposi­
.. : 'de,s icavá¡los - de - batalha alp*lit�s sempre deixaram o
- das difeeentes oposições problema por resolver, quan­
aos Poderes constítuídos era de 'q� acasos da polítlca �s
o «canere» do analfabetismo. c;lev¡av�lrp até aonde el�\s, te­
De ve� em quando, subia-se .riam possibilidade de meter

um pouco mais além e bra- ombros a tão magna empresa.
dava-se contra o nosso atra- De . há vinte anos a esta

so mental,· culpando-se, alto parte, j-á não existe ern Portu­
e bom som, os Governos e as gal o chamado «problema
instituições, que queriam (sic) do analfabetismo», sem com

o povo mergulhado na igno- isto querermos dizer que já
rãncia e no obscurantismo. acabaram os analfabetos. En­
Eram estas as glosas no prin- tre parêntesis, sempre quere­
cípio deste século, assim fo- mos dizer que se hoje existem
ram no decurso dás duas pri- analfabetos, é por culpa ex­

meiras décadas. clusivamente sua: ou são re-

Não curamos agora de in- fractários à instrução, a toda
vestiger as razões que assis- e qualquer instrução, ou. a

tiam aos opçsicionistas do indiferença, ignorância ou

tempo, nem da verdade que boçalidade dos pais os pri­
lhes assistia para disso faze- varam do que não pode
rem cavalo-de-batalha contra considerar ..se despiciendo pa-

ra a vida do homem, ou ainda
por causas fortuitas, de que
não cabe culpa alguma às
autoridades educativas de
Portugal.

S_eI,1�Q, veja-se. Há 1.2

anos, isto é 8 12 anos ela su­

bida .
de Salazar ao Poder,

foram orçamentados mais de
(CONOLtll II'" 3.' P!Gm ...)

OS TAVIRENSES, em geral,
...

têm inserido n8$ veias não
- só saague de heróis, como
têm de grandes músicos, de. le­
trados e poetas. Não precisa­
mos recuar muito, pois temos do
aosso tempo um Carlos Primo
Marques, um Tom's ou António
Cabreira, um Pl.via de Magalhães
e outros.

Os tavir-enses têm I1ma admi­
raião infinita e grande paixão pe­
la arte de.Mozart porque a cul­
tivação pela Arte dá-lhes foros de
uma verdadeira e larga história.
E assim é mesmo. J)orque em

Tavira a alma musical nio mor­

re, apesar das aaturais vicissitu­
des por que essa arte clássica tem
passado, no tocaate às suas baa-'
aas militares, � banda municipal
e a filarmónicas particulares, de
outrora; o que tudo a acção do
tempo devorou. devido às evoluo
ções so�iais da vida moderna.

Hoie, Tavira sustenta, infd:z·
mente, com muito custo, a sua

bela e acreditada banda, cuja h­
ma, além de nacional, chega ao

sul da Espaoha, mais do que
nunca, devido ao StU estrénuo e

devotado maestro H erculano Ro­
cha, à perícia dos seus -executan·
tes e à dedic8�ão da sua actual
direcção e dos seus poucos pro­
tectores. A acção artistica desse
maestro tem imprimido um maior
cunho de espiritualidade do povo
que a ouve e aprecia, pois que o

encanto da sua melodia altamen­
te adestrada conquista I sensibi·

POB

Manuel Francisco Contreiras Jor.

lidade da ahlia dos seus' .pre­
ciadores.
Dir-s.c-ia que, I ..oatuta ,�esse

maestro despretencioso é uma
mfs*a que, �de momento, se­
lecciona os executantes I um I>la­
ao maior, pois satisfaz o indi,i­
duo

_

mais cxige�te que te�' aa

música o' s�u melnor pao de
eSEirito. "

Como todos sabem, a música
é • art,e maia caprichêsa com que
a Natureza aos fadou para o

BeD,l-comum', porque o �Sl'írito
(COIIIOLOl N'" j.1I ll ...Glll.l.)
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.

são de boas vind.s, qa qual us�.
rá da palavra o st. Capit�o Io.r­
ge RIbeiro; ilustre Presid_ep.t!= 40

. MUJ;licipio.
'

ApQs a �essão, s�rá 9fece,�i�ó
aos visitantes um «Porto de. Hon.
ru, 'no C�úbe de Tavira:

" .

_
�'" o tempo p�rmi*, h!,�er'

concerto ao ¡ardlgl püblieo, p�ila
Band, ,de Tavira, em honra d:P•
estudantes.
Na noite, às 21 horas.

RécUa de Gala
Pela Tuna .A.,cadJmtctl

I PART!'!

Apresentação da Tuna, pelo $r.
Dr. Eduardo. M.ansinho, antigo
estudante de Coimbra e cõmpo.
nente do Odio Académico. Im­
posição de uma fita no estand'r.

.

te da Tuna, pela madrinha. '

'

II PARTE

Mú�ica Clá�sic. e Tipiel, p'e�la Tuna.
-

.

1lt PARTE
'

Acto de Variedades, ,Fados e

Guitarr.das, Uma tragédia, eon­
juntos rítmicos, Ilusiõ.nismo, Imi.
ta ções, Bons Impro'isos, A.legria,

(CONOLUI l1l.I. a.a ?!GI1I'!1
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CO IIVITE,

Júna B_C8dBmloa ,aB ColmDr.
A Câmara Municipal de Tavi.

ra tem a honra de convidar II
entidades onciais e o público ,d.
cidade a assistirem no próximo
dia 29 do corrente, pelas 16 �o.
ras, no Largo fronteiro á E.,ta·
ção do Caminho de Ferro, ..
chegada da Tuna Académiea do
Coimbra. 1

Para que a recepção possa ter
maior brilbantismo, agradece que
todos os organismos se façam re·

presentar com os seus estaOdlte
tes e que o comérdo encerre ,as
suas portas à hora marcada.

Paços do Concelho, 24 de Ja.
neiro de 195:&.

.

O Presidente da C�mara Municipal
Jorge Ribeiro

Cap.

as Floros das "mandoeltIS: D a q Q i,
,

-

Iplaodo
e com calor, .. medid.. tomada.
em defe.. das ameadoeira. dó
aO.lo Aliine. PÕ ....e a.. im ter­
mo la yand.li.mo de qoe eram

vitimi'. Medida loertadl qoe en'

controu em toda � hnprenll di'ri.
do Pai. o .eu àalotolo apOio.
A. florel das no.... lilldar

amendoeir.. ooaltituiam aqül ne"
gõcio rendoso; ma., GOlD a deter-

minação do Ir. Miai.tro do Inte�
rior, os chorudos lucros de maitl

gente, tivéram o leo epílogo. No
dia Imediato la d. publlclÇilo do
delpacho de Soa Ex.' ° Mini.tro,
foi ama lutentica (clçldl. ao.

lurarel oade tão belo negócio .e

de.envolvia com o mlior de.plla­
te, batida leyada I efeito pel. Po­
Ucla de Segorança Ptlblica. Na
raa por oade eo pal.O todol 01

(COI!Or.VI II!A 3.1 P!GueA'
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POVO ALGARVJ:O

1\ Empresa José Vilar
Iniciou uma nova carreira Oe camionetas·

'pERANTE a inconstância fe­
_

minina de nossos tempos,
-

parecem anedotas certos ca·

sos de amor que a História a

literatura imortalizou em pági­
nas de intensa paix_ão. E' que,
efectivamente, a natureza parece
ter querido que o destino da muo

lher fosse o amor, a vida do seu

coração, o que nos leva a crer

que o amor é uma lei essencial­
mente feminina e um padrão pelo
qual é razoâvel medir-se o valor
duma época, duma cultura ou

duma civilitacão.
A mulher de hoje, porém, na

ânsia desmedida de liberdade,
de imitação, usando nossas cal­
ças e cigarros, competindo con­

nosco na vida pública e, às ve�es,
no próprio vício, não apreendeu
ainda a belesa .

e a necessidade
que existe na sua dedicacão total
e suprema à redenção' dos ho­
mens e, portanto, a um munda
melhor, pelo amor. Por isso,
raramente se percebe na vida
social o rumor destas palavras
que um escritor, numa visão psi­
cológica exacta, põe na boca da
heroína dum romance: « Como
eu gostaria de ser conduzida
por ti na vida, de obedecer-te
em tudo, ser' dominada por ti,
ser coisa tua/ Ah/ que prater
eu sentiria em te obedecer, em

ser pequenina nos teus braços,»
Eis o vosso destino, destino

soberbo e adorável, dir-vos ia eu,
caras leitoras, se me prometes­
sem não me chamar sonhador,
romântico, interesseiro ou ana·

crónico/ Ridícula sujeição essa,
dir-me-ão . •• ';}(O entanto, é ne­

cessário para a felicidade da
mulher e a pat da família. E'
certo que se rompeu o equilíbrio
entre os sexos; que há mulheres
másculas e homens efeminados.
C!Apesar de toda a fúria sexual,
ou melhor, genital que alastra
por esse munda como um novo

mito, a distincão entre o macho
e a fêmea humanos, se vai redu­
{indo às proporções bem tristes
duma simples diferenciação or-

gânica dos corpos... .

.

De quem é a culpa? Não se

pretende agora precisar o réu.
. O certo, o indiscutível, é que a

mulher é a principal atingida
por essa onda ou avalanche de

m,ateriaUsmo que pretende redu­
�,r., a golpes de estupidez, o

amor a um contacto de epider­
mes ou ao resplendor do oiro en·

ca¡:cotado nos cofres do egois.
mo... Continua, é verdaae, a

haver formosas mulheres, de cor­
pOI esheltos e apetecíveis que
criam paz·xôes. CI1s vitimas des­
ses amores· de epiderme e sangue,
passados os entusiasmos da pri­
meira hora, procuram natural­
mente explorar a alma, os sen·

timentos, o mistério de suas ena­

moradas. Cravaml·hes naS car­

nes do coraçtio, seus dedos ta­
mintos de sonho, de feminilidade,
de bele�a e carinho e quase sem·

pre regressam desiludidos de sua

aventura, porque, dentro daque­
le' corpos belos, pouco mais en­

contraram �Ué o vatio, silêndo
e escuridâo/ E no entanto, quan,
tas delas com poses de modéstia
e de mistério, ainda tentam dar­
�se um ar de personalidade •••
Lançam mão, sâbiamente, do fin­
gimento, fa{endo·se «vamps», in·
génuas vaporosas, com « sel-

Pela· Provintla'
Santo Estêvão

Mais uma vez se chama a atenção I.

quem de direito, no sentido de obter
qualquer soluÇão sobre o acabamento
d.o novo cemitério, desta freguesia.
O seu mau estado de conservação e

at sua conclusão decisiva são causas de
uma aut&ntica vergonha para o povo de
Santo Estêvão, o qUill não sendo di­
rectamente culpado, continua a esperar
ansiosamente um dia em que alguém se

lance na grande aventura de idealizar
um vasto projecto de urbani7.lção p�ra
a grande obra de re-::cabamento do re­
ferido cemitério.
Não ocultamos o facto, mas repeti.

mo-lo aqui, para ver se alguma vez se­

rão tomadas medidas de emergência
para O assunto supracitado.

Io" cio. S'DtO' CIVICO

•

-appeal» ou «glamour», «misses»
qualquer coisa .•. , «atómicas»,
e atravessam as ruas e locais
selectos como pavões reais ou

pombas mais brancas que a es­

puma das ondas do mar :.; E
fica-nos o perfume de seu corpo,
a tentação de sua -carne, e pouco
mais. .• Será mentira ou exage-
�ro? Não. Serão desilusões ou

,

despeitos? Felizmente, não. E' na
.

vertigem da vida de hoje, apres-
sada e louca, que observo, expe­
rimento e verifico., •.
Todavia,' benévolas leitoras,

nem sempre foi assim. Cada épo­
ca da História teve o seu tiCP
de mulher e a sua maneira de
amar, é claro,

-

Um exemplo, entre mil, sim?
Narra essa mesma História a

vida duma dama genovesa, for-
,

mosa madona que se chamou To,
massina Spínola, que se agradou
de Lui; XII, rei de França,
que entrara em Génova como

brilhante conquistador.
E, coisa curiosa, dentro em

pouca, essa cidade, rendida a­
uma Nação inimiga, era uma

das mais privilegiadas, livres e

prósperas. de todo o reino fran«
cês/ Porquê? •• Porque Tomas­
sina era genovesa, amava o Rei,
que fizera dela também a sua

Eleita. O amor saltara por cima
da política e das conveniências;
e, assim, uma só mulher, cativa.
duma paixão sincera.. dera a

Pa:{ a uma cidade inteira!
Mas, continua a História,

Lui" XII, teve de regressar a

Paris, deixando à Tomassina,
a esperança duma breve visita.
Despedem-se os dois tristemente.
-Breve valtarei, Tomassina,

lhe d£t ele com terna paixão.
Separam-se. Para sempre? Nun-

.

ca pensariam em tal, pois a dis­
tância não acalma, antes excita
as paixões. E ela espera I, 2
quatro anos que o '1(ei lhe apa­
reça um belo dia, porventura de

primauera, para lhe murmurar

ao descer da carruagem, aquela
palavra de magia que explica o

homem através dos séculos:­
amo-te!

O Rei, porém, assoberbado'
por. negócios de Estado, não vem,
não pode vir. E um dia, corre
o boato, falso como quase todos
os boatos, que Lui" XII mor-

rera... .

Tomassina veste de luto,' fe­
cha-se em sua casa e, por últi·
mo� adoece gravement�. 01nseia
pela morte, que a libertará, para
que possa encontrar se, do outro
lado da vz'da, com o seu amado.
E morre so{inha, com seu lindo
sonho desteao em lágrimas de
saudade. Lui{ XII, Rei de Fran·
ça, não morrera, mas, ao saber
que ela, a formosa genovesa, que
poderia ter-se dado a outros

amore5, havia morrido com seu

nome nos lábios moribundos, o

Rei de França, chorou amarga­
me�te a perda da mais «fiel_
am'ga1l.· _

Morreu de amor I Mort'e se
de amori Mas que é o amor, es­

sa força que mala e deUcia, que
dá uma ra"áo suprema à vida,
mais poderosa que os exérdtos
e misteriosa que a Esfinge / De·

bal�e o pensamento há procurado
sabe-lo. O amor sempre se riu
de tudo, até da própria morte.
Zomba das ciências, da religião,
dos/preconceitos, da distância e

do tempo. Por isso, vemos certos
vultos originais avultarem entre
os demais:' Zomba o amor da
idade de 74 anos de Goethe e

fá·lo apaixonar·se doidamente
pela bela Ulrike von Levet"ow,
de 19 anos/ E Goethe, esse sábio
e poeta, no apogeu da glória,
escr�ve na sua' viagem para
Wetmar:

« E agora, longe dela estou I Que posso fazer?
Como empregar o momento que corre? Não .

sel, nio sel ...
Devorado pela saudade, Invenervel saudadl,
Só me resta um alívio: chorar sem fim I »

Zomba ainda o amor dos inte­
resses de Estado e de Afonso ITI .

e fa'{ com que D. Pedro 1.0 des-
"¡

pose Inês de Castro; Zomba de
toda a Europa e da Rainha le-

ARTIGO DE -------

1M. C. DA SI LVA

gitima de França, fa '{endo com

gue a Rainha etectiva de Lui"
XV, seja não ela, mas a sua

amante M.me de Pompadour];
Zomba da sociedade e da reli­
gião com Ana Plácido que deixou
o marido para fugir com Cami­
lo; Zomba do mundo e da pros­
tituição e fat que Alex. Dumas,
loucamente apaixonado por Ma­
r�a Duplessis, faça chorar gera­
çoes com o 'livro «cA dama das
Camélias».
Que é o amor? Ele é tão

misterioso qUf só �� sabe que
existe, quandâ.se perdeu!
E, no meio de nossa ignorân­

cia, apenas subsiste esta certeza:
que em amor, a mulher é a gran­
de heroína. Inspirou artistas e

dobrou a cerviz" ti. conquistado­
res; mudou 0- rumo da politica
e, às vetes, da história; e, se ge­
rou a guerra de Troia, te; a

pa; com a Rainha D. Isabel.
E' heroina c.; ou foi?.. Di­

tendo que foi, não condeno nin­
guém; digo o que é. Essa «doen­
ça», a do amor, de tipo in­
fecto =contagioso¡ segundo quere
o Dr. Paul Voiuenel, Il um sim­
pies. caso de miséria animal»,
parece ter desaparecido. Não

porque se tenha descoberto um

remédio eficas. contra esse deli
doso «mal•.. », mas perque, co­
mo disse uma ilustre poetisa: «o

mal do amor só nesse amor tem
cura .... », Efectivamente, o amor
apressado, a posse, mata o amor.

E nunca como hoje se amou tão
apressadamente e se quis possuir
tudo tão depressa: .. Além disso,
" mulher já não sabe ou não

quere inspirar senão paixões de
minutos, ela mesma se reparte
entre muitos; não se dedica nem

persiste; não subjuga, porque
pretende mandar; não influi na
política, porque ela mesma quere
fater política. . Segue. o seu ca­

minho, independente, orgulhosa
de si, da esperança de construir
um munda melhor para seus fi·
lhos! Continuam sim a casar,
continuam sim a tugir, canti­
nuam a entreffar-se, mas não é

por amor. E por dinheiro ou

capricho. O negocio liquidou
tudo. Poucos poderão orgulhar­
se de não ser assim. O amor,
que é senão uma equação de che·
ques? cA tórmula, a,que se não
di" mas se pensa, a fórmula do
casamento é sd esta: a + b= x
H == a capital! -

E se o CIlmor fosse um micró·
bio? [!oda um anúncio no jar·
na/, dt{endo: �.Dr. X .. " espe­
Cialista em doenças de amor.

Cura completa.» .

éMas não, caras le£toras. Mor·
to o micróbio, estan'a morta a

vida. E' prefen'vel comprar mi ..
crdbios e encaixotá·los com ca.

rinho no tundo do peito, porque
o (ceAmor é um fogo que. arde
sem se ver; é teria" que doi e
não se sente •.• J

Lisboa, 1952

INrDIMADãl1
Foi inaugurado, na passada

quinta.feira, 24 do corrente, em

Vila Real de Santo António, o

apeadeiro terminus da linha do
Sul, que constitui, como é 6bvio,
um importante melhoramento.

.. .. ..

Convidam-se todos os' Antigos
Alunos do Colégio Militar, resi­
dentes no Algarve, que desejem
tomar parte num almo)io de con­

fraternização a realizar no dia
3 de Março p. t., em Faro, a

enviar a sua inscrição ao Dele­
gado da AssociB�ão, em Faro,
Capitão João Vieira Branco,
Reg.o de hfantaria 4-Faro.

e.te nOmerc 101 vl.ado
p81a 08181184;10 d.

GaDIUr••

No desejo de bem servir o púo
blico do nosso concelho e o dos
concelhos circunv zinhos, a Em­

presa de Camionagem do sr.

José Pilar iniciou, na passada 2.a
feira, uma nova carreira de ca­

mionetas entre Fonte Salgadi e

Estai.
Esta carreira é de grande uti­

lidade, pois serve os concelhos

_

de Tavira, Olhão e Faro.
Foi com bastante regozijo que

as populações servidas pela re­

ferida carreira, cujo horário a se­

guir publicamos, assistiram no

dia 2 ( do corrente à passagem
das camionetas.
A referida carréira foi autori­

zada, para se realizar à tenceira

segunda feira de cada mês; po­
rém, dado o movimento extraer­
dinário que teve e a necessidade
que a mesma justifica, o sr. José
Pilar já pediu á Direcção Geral
dos Transportes Terrestres a

necessária autorização para que
a. carreira se possa, efectuar 3
vezes por semana, satisfazendo
assim os numerosos pedidos da
população.
Registamos mais este impor­

tante melhoramento e felicitamos
por tal motivo a Empresa Tavi-'
rense de José Pilar.

.

Para serviço dos nossos leito­
res inserimos a seguir o horário
da carreira entre Fonte SaJgada
e Estoi:

Chlg�da Partida Chegada Partida Chegada Partida' thegad. Partida
- - - - - - -,- -

)' onte Salgada. - 7.05 - 15.50 Estoi , . . .
- 10.00 - 1.7.40

Tavira •.•• 7.17 ,7.17 16.00 16.00 Pechão . . . LO.J5 10.15. 17.55 17.55
Santo Estêvão 7 35 7.35 16.18 16.18 Olhão . . 10,25 10 25 18,05 18.05
Estira Mantens 7.45 7.45 16.28 16.28 Quelfes, JO.35 10.35 18.15 18 15
Moncarapacho 8.00 8 00 16AB 16.'B Moncarapacho 10.45 10.45 18.25 18.25
Quelfes .••. 8.W 8.10 16.5B 16.5B Estira Mantens UOO U.OO 18.40 18.40
Olhão . . . • 8.20 8.20 17.0B 17.03 Santo Estêvão 11 10 U.lO 18.1í0 18.50
Pechão , . • 8.80 8.BO 17,lB 17.1B Tavira •• . . 11.28 11.28 19.08 19.08
Estai. . . · 8.45 - 17,BO - Fonte Salgada. 1140 :9 20 -

-

� VELA �I01\OE �
�!�------------------�

Fernando Frias representa bem
o seu ingrato papel de Santo An­
tónio, trabalho que só um artis­
ta de recursos como ele o pode
fazer. O papel de M·arco Auré­
lio foi sobriamente executado
pelo artista António Vile18; e

'francamente, gostámos muito de
vê-lo represeniar, .

A famosa artista Lisete Frias
deu-nos um Anjo Gabriel autên­
tico.

- Rafael de Oliveira, no Leigo
Icacio, esteve muito à altura do
seu papel.
.Toda a restante actuação foi

boa. .

Por motivo de doença de' um
dos artistas, a Companhia não'
realizou espectáculo, conforme
havi� anunciado, na passada quin.
ta feira.
H .je, em réprise, a famosa

peça de D. João da Câmara ex ..

traida do mais belo romance de
Camilo Castelo Branco-«Amõf"
de' Perdição». ,

Trata-se de �ma das boas pe ..

ças de reportório da Compadhia
Rafael de Oliveira.
Um liado �raml �e amor, qúe

o nosso Pllbhco val ter ocasião
de aplaudir�
Trata-se'duma Illtima repre­

sentação; e, portanto, ocasião
lloica, para os que o não v;ram
podem apreciar tão excelente
trabalho.
Hoje, nlo erramos, se noticiar­

mos uma enchente, não s6 do
público da cidade, como das frc-
guesias.

. .
.

,

easa do }fIgarve
CorposGerentes para 1952
Assemblsia Geral-Presiden ..

. te, Dr. Amadeu Ferreira de AI ..
meida; Vlc�.Presidente, Desem.
bargador Dr. João Bernardino
de Sousa Carvalho; l. o S ecretáQ
rio, Dr. Sentob Sequerra; 2.° Se­
cretário, Hermeneg.ldo Neves
Franco; Vice·Secretários, GCTÓ'
nimo Gregório Marcos e Fernan­
do Camacho.
Direcção - Presidente; Major

Mateus Moreno; Vlce·Presidente,
Dr. Vergilio de Passos; l.' Se­
cretário, José Barão; 2.° Secretá­
rio, Joaquim A. Nunes; Tesou­
reiro, José Honrado; Vogais,
João Francisco Baião Cabma e

João Arcanjo Peixe· Rei Rebelo.
Suplente�-Major José de SoU­

sa N unes e. Arnaldo Martins de
Brito.

Conselho -Fiscal-Presidente,
António Libâaio Corrê,; Hercu­
lano de Sousa Leiria e Francis.
co Lopes Enes.

Conselho Superior Regional
Major Mateus Moreno, por Fa.

ro; António Líbânio Corrêa, por
Albufeira; José Honrado, por A'l�

Teatro António Pinheiro -Espec"
táculos da Semana.
Hoje, apresenta o melhor de

todos os filmes do seu género-e­
Quando a Cidade Dorme, com

Sterling Hay Jen, Louis Calbern,
Jean H sgen, James Whitmore e

Sam J b fl r, numa notável criação
de impressionante realismo. Uma
película altamente dramática. Uma
história electrizante. Este filme
foi premiado na Bienale de Ve­
neza. Um filme policial, cujo ar­

gumento, realização é interpreta­
ção o colocam ao lado dos me­

lhores filmes de crime e castigo.
Numa palavra: excelente.

.

Quarta feira, à mais 'gloriosa
epopeia que o cinema apresentou.
Uma luta feroz, num ambiente
grandioso. Todo' o esplendor
dos palácios italianos, no período
faustoso da Renascença. Grinde
interpretação dos artistas: Tyro­
ne P(.,w .r, OrsonWelles e Wan­
da Hendrix - O Favorito dos

Borgias. Um filme de sensacio­
nal espectáculo.
Em complemento, um matri­

mónio quase ideal, com todos os

seus defeitos, Cláudia e David,
eom Dvrotby Mac Guire, Robert
Young. A vida para Cláudia
sign fica, tlnic�mente, ver David...
Beliar David ••• Amar David •••
Preocupar-se com David ••• Um
estupendo filme acerca de dois
esposos que se querem louca­
m(.nte, e .que, talvez, por isso,
caem, de repente, no mais citra­
nho dos equivocos... O eterno

ciume conseguirá afastá los?
Sabado, Coraçao Amat'gura­

do, o drama de um homem que
vivia com a Iut do amor no �o ..

ratio Ir a sombra do deaengano
no íntimo do seu ser... tJ III
grandioso rornante vivido à mar­

gem da vida e à sombra da mor­

te 6 • 6 A rebeldia de um coração
desoJado e o despertar de um

amor eterno. No elenco, tomam
ainda parte os stguintes artistas:
R'Jnald Reagan ce Patricia Neal.
Em complemento, uma mara­

vilha em tecnicolor-Santo An·
tónio, com Errol Flyan c Alexis
Smith. Epopeia em maravilhoso
colorido, onde os lances de maior
emoção se sucedem aos mais be­
los momentos de amor e coragem.

•

Farmácia de Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durallte
a corrente semAna a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

•

Companhia Rafael de Oliveira­
N a passada semana, Coi levada à
cena a bnda peça oratória, em

4 actos, origínal de Brás Martins,
com música de Frondóni, «San­
to Anlónio», baseada na vida e

lendas do grande taumaturgo
português.

São 9 quadros que o publico
vê c aplaude com calor.
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RESPIGOS DA· OUINZENA
(CONCLUSÃO PA l.a PÁGINA)

di." 16 .e viam molho. e molhos
da. no.... Unda. ftores. Todo
apreendido.

Podia If I�r qae, lendo al flo­
re. d'&l no.... amendoeira. o iní­
cia da Pdmaver. na nOli. provín­
cia-o Algarve-, a ,rao. da ale­
laia da vida nova, qae é feltivo
anúncio d•• dilre.. ões e p ....eio.
por tarl.ta. de todo. o. ,I.dOl e
recantos; 1010 gente .em alma a

c.ir-Ihe. em ciml, qaebrando a.

pernada. onde a.- floreá n..eentea
.io nota de' côr e poe.ia I' E, a.. im,
•e matilavam_ a. pobre. arvore.,
roubando-se i Natareza o que de
direito lhe pertence, por obra e

gr.oa do Criador, o qae El., dili­
gentemente, .moro.amente, anda
a tecer no recolhimento do Inver­
no, para relalo do. nOIlOI olho. e
conlolação d. no••••Ima!
Bem hajam, pols, aqnelea que

tão .êertlda e j alta medida toma­

rá., em defe•• di' Amendoeir••
em Flor do AI,.rve.
I Pladragoa: F�i llllltir - não em

cprémiere» à exibi­
ção deste belo filme portogaêr.
Em m.tiaée, no nOI.o gnndio.o
é imponente MONUMENTAL. Vai
jf na loa 2,a .em'.na. Enchente.
coles••il.

'

Extenlas bicha••e for­
m.m perante •• inameral bílhe­
teh·••• li exl.tente,.
E' am.- mole de' lente, qae se

.cotQvell_ e .e comprime, todoa o.
dill, piri ir ver am Film. sim­
pl.s ti. aent. simples. Um
filme qae • impren•• diária o con­

sagroa ji. Um filme, nam am­

biente de '0'1, de alelri., de exce­

lente. qaalidade. morlil, em qae
o. tipo. eltio bem eltadado....

.

com am argamento, embora .in­

gelo, ma. hum.no e de intenção
moral e .ocial. GOltei de Deolin­
d. Rodrilue.. Barro.'o Lope., do­
ma comicidade elelante; Santo.
Carv.lho e COllinha, colo'lli'i o

no••o laOdOlo Amarlnttl, .imple.­
mente, e.tap�ndo no tio António,
contra-me.tre de bordoi e todol

.

01 outro. sairlm.e bem. E' am
film� de hone.tl. intenções, obra
conítratiYl, onde não hi lama
Dem mi.érill. Filme qae fi,ar.,
lem dóvida, ao lado do. bon. fil­
mei qat em Portulal Ie tam rea-

Uzado.
,

O Histórico Dafé SUISBO: o "el 1 h o

" SlJISSO,
ponto de reanião-em tempol que
l' vão-do. nOlao, literato., poe­
t.. e politico.; qae fiCI frente à
Eltaçlo do ROllio, aClba de .er

.peado, lito 6, demolido, pira dar
Jgglr ao Ilargamento daqeela ar..

t�ria e a 110V.I cOl1llraçõe., de
molde a embelez.r I eltEtiea da
el1tr.da da Avenida da Liberdade.
Elta Liabol vai embelezando'le

dt, a dia.
A. c:arcomldll- madeirl' e fie­

Irll paredea qae conltitalam todo
o lea ler. .0 lerem delfeita. de
ama maileira lem - cerimonill.
ocorre·no. à idell, I. célebre.
tertti li.. e elellnte. rcaniOea, le.
Yldal aU, n� velho e hi.t6rico
Sailio.

'

No vaito 'pro,rlQlI de demoli­
çOe. e expropr�.çOel' da C�lDlrl
MoitlcipaJ' de Lilboia, .I.ilte le il

Qma híia de renovaeio e efbbe­
lezamento da Cidade UUlaiponen••
Ie, qae, nam peqaeno elpaço de
tempo, prevê Ie ama Liaboa ver­

dadeiramente remóçad., embora
fiqaem de pé algana, dOl legi ill­
pecto. antilo,.
Is « OlarIaS II de Garcia Sanchez: Tem

.ido
am .acello a. echarla.. de.te
sabdito e.panhol; proferid.a no

cou�im; Capitão Numa Pompilio,
por Aljez,ur c Vila do Bispo; Dr.
Sousa Carrusel, por Alportel;
Desembargador Dr. Sousa Car­
valho, por Castro Marim; Dr.
João Correia Ribeiro, Lagos; Es­
cultor Rogério Paletti Berget, por
Lagos; E1g.0 Dr. José António
Madeira, por Loulé; Dr. Ascen­
sio Contreiras, por Monchique;
Dr. Alberto Iria, por Olhão; Joa­
quim A. Nunes, por Portimão;
Julião Quintinha, por Silves; Te­
nente Goronel Sande e Lemos,
por Tavira; José Birão, por Vlla
Real de Santo António.

,

S .. LUíS, sendo constderado o

aconteclæento número am de UI­
boa. om fen6meno qae caracte­
rIza a vldá moderna e progre•• lva
da Capital do nOI.o Império.
A loa primeira echarla:. foi

am dealuæbramento de humoris­
,

mo, e de am alto interesee inte­
lectaal foi a .egu�da c charlu.

. Garcia Stnchez, com am brilho
dela..do e de alll encaato român­
tico, com ama fluência extraordí­
nfri. do lea dizer, dea no. am

prazer tamanho e um prato tão
delicioso, coai • '01 aegunda
ccharla», que no. deixou verd.­
deiramente encantado. Cuentos
de Amor, onde perp.... perante
o no••o e.pídto a filura precioll
d. Imperatriz Eugéni., faloa de
Imor. O amor mf.tico e o amor

. profano for... celebrado.
'

com

epi.6diol, ora .entlmentail, ora

humo'rÍitico., mi' lempre em Ií­

g.ção com o tema escolhldo.
Par. Sinchez, o lmor .eri. àma

grande mentir. feita de Irande.
verd.de••
Qaalquer dill loa. «charlal»

deixou em mim ama indelével im­

pressãc, que jim.i. Ie apagarf do
mea espírito, Federico Garcia San­
chez, o divino falador, que veio
encantar e.ta cidade de m'rmore
e granito, foi recebido com alvo­
roço e por ama elegante a.iiltên­
cia, enchendo o S. Luíapor com-
pleto.

-

Doía eapectáculo. memorheia.
Na pr6xima: quinzena, darei con­

ta .0' eltim.do. Ieítorea do «fo ..

,-vo Allarvio» d. terceira e última
ccharlu deite ·incomparhel e

inimithel artill••

LI.bo., 23 de Janeiro de 1952.

lmsepe

Cuna Jlcadtmlca
(CONCLUSÃO DÁ I." PÁGIlU)

.

Mocidade, Promessas de Casa­
mento e outros etceteras •••

Acabado o espectáculo, reali·
,zar·se-á um grandioso baile, no
Clube de Tàvira, o qual será
abr¡lb.antado pela excelente or­

questra dirigida por Artur An­
drade.
Durante o baile, será oferecida

uma lauta ceia' aos convid¡dos.
A Comisslio Executiva é cons­

tituída pelas senhoras D. Elvira
Monteiro de Oliva Falcão Padi�
nha. D. Emilia da Palma Ribei­
ro, D. M.aria Aida Soarés de ,c;ou ..

veia de Campos e lencastre, D.
Maria Amélia Guerreiro, D. Ma·
ria Amélia Passos Correia, D.
Maria do Carmo Mascarenhas de
Sousa, D. Maria da Estrela Ama­
rim Ribeiro, D. Maria Firmina
Pimentel Pinto de Vasconcelos
Pessanha, Dr.ol D. Maria da Gra­
ça Costa Mansinho e D. Maria
Josenna Pimentel Guerreiro.
Tudo nos leva a crer que a

manifestaçãó aos estudantes de
Coimbra resultará brilhante e que
eles levarão para a linda cidade
do Mondego' uma recorda�ão
igual à que 65 seus anteCessores
levaram da Veneza Algarvia.

Por esse Mundo fora o IO

7 -�,z --rrw zs-
_ .. F5T"" iT

{NOtiCiaS peSSOais}... r

Antver.árlol
Fez anos:

Em 24 -Menina Maria de Fátima Al­
meida Conceição.
Fazem anos:

Hoje-D. Maria de Lourdes Aboim
Ascensão Contreiras Lopes, D, Isaura
Domingues, D. Maria Silva Leiria, MIe.
Suzete Crisóstomo dos Santos, srs. Jo­
sé Crisóstomo Leiria, João Valério Cri- .

sostomo Bandeira Carvalho e.José Da­
cio Correia de Matos.
Em 28 -MIe. Maria Aldegundes Men­

des, srs. João Pedro Maldonado Júnior
e Manuel Joaquim Vaz.
Em 29-0. Natércia Regato Temudo.

srs. Ernesto Ferreira e Manuel Francis­
co de Brito .

Em 30-0. Ma.ria José Pires Faisca,
·Mle._Maria Judite Palmeira Neto, D. Su­
sana Germaine Arnaut Pombeiro e sr.

Dr. Renato Mansin)1o Graça.
Em 31-D. Maria da Graça Almodo­

var Bernardo, menina Maria da Nativi­
dade Femaâdes Pádua Palma, srs. Dr.
Henrique Alberto Leote Cavaco, Eduar­
do Días Fesreira e Victor Quaresma.
Em 1 de Fevereiro-D. Maria Euri­

dice Salgueiro Paula Ramos e sr. Ca�
pitão José Inácio Conceição, �

Em 2 -D. Etelvina Careça Ribeiro,
srs. Eng,s Rui Palermo Ferreira, Fran.
cisco Frederico Bento, David das Cha­
gas 'Barros e A�gelo Garcia Gonçalves.

Partida. e Chlladal

COlD seu filho sr. Dr. Eduardo Man- ,

smho foi à capital o nosso prezado
amigo sr. José Viegas Mansinho, pro­
prietário nesta cidade.
-Foi a Lisboa o nosso assinante sr.

José Maria VII.l�ntim, negociante de
frutos.
-Também foi % capital o nosso assi­

nante sr. Jerónimo António Caaau.
-Encontra·se na capital o sr. co­

mandante Henrique de Brito, Capitão
dos Portos de Faro, Tavira e Vila, Real
de Santo António.

Respigos da ,Quinzena
Com este título, inicia o nosso cola­

borador Lusepe, quinzenalmente, uma
crónica sobre as última novidades da
capital.
Estamos certos de que os nossos

leitores vão apreciá-los.

1\ Banda d'e Tavir,a
(CONCLUSÃO DA I,a PAGINA)

de quem a executa e a ouve in­
filtra-se no âmago do nosso ser.

Tal como o louletano - de que
me orgulho ser-o tavirense, ar­
tista musical,' sabe criar beleza e

amor; e, assim, essa beleza não
é mais que a expansão rítmica
do Hem, gerando o amor. A

müsicp, em todos os tempos, é
o amor a contar, na forma e no

som, no, verbo e na luz. Ela ex­

prime emoção - é o prazer do
belo. Ela favorece muitas vezes

o funcionamento da memória.
Ela, para o nosso espirito, é a

que subtilmente nos descreve a

vida nos vários cambiantes, des­
de o completo lascivo, à mais pu­
ra candura, desde as futilidades
duma existência, até ¡i morte ar­

rebatadora e cruel.
Pois-Tavira=-terra de música

-se adquiriu admiração e sim­
patia pela sua Banda e se se or­

gulha de possuir bons filhos-en­
tre poetas, heróis, músicos e le­
trados - é porque sempre amou

a arte mais amorosa, mais cria­
dora de bondade, mais comuni­
cativa e social.

E, assim, o fogo ardente do
amor tavirense é sempre reparti­
do com todos que buscam a sua

hospitalidade,
,

Para que todos os componen­
tes da «Banda de Taviru-que
j'! de si têm um nome de comum

relêvo-possam manter. integral­
mente a sua fama musical, é ne-

'cessárie que da sensibilidade da
sua alma nasça sempre a ideia
de seguirem o exemplo do seu

maestro Herculano Rocha, que é
um, espelho de idoneidade moral
e artística, cuj a manutenção em

,

Tavira é sólida garantia de imor­
, ta]iz!9ão da banda, reforçada peG
lo amor colectivo que esta tem

pela arte musical, já porque a sua

missão é cultivá-lll"num ritmo or­

denado e progressivo. E, assim,
.

Em favor ôa Instrução
(COI!CL11SXo DA I.a PÁGINA)

Í40 mil contos para despesas
inerentes ao Ministério da
Instrução. Em 1942 essas

despesas ascenderam a mais
de 200 mil contos, a mais de
300 mil em 1946, a 442 mil
em ,1949, 'estando pr�vistos
525 mil para o ano económi..
co corrente. Note-se que
tais verbas não incluem as

obras, edificações e constru­

ções escolares, que pertecem
ao orçamento do Ministério.
das Obras Públicas. E se'

somarmos todas as verbas
gastas pelos Ministérios da
Instrução e daEducação Na­
cional no decurso dos 25
anos 4a Revolução, encone'
traremos a linda verba de
6.300.000 contos 1. ••
Depois do que acabamos

de dizer, Ct�mos ,que ninguém
poderá, com verdade e em rec..

ta consciência, qtieixar,,"se de
que o Estado portuguê's igno­
ta ou despreza os problemas
educativos, não se esforçan­
do por que os jovens portu­
gueses tenham boa educação,
quer do ponto de vista mo­

ral, quer do intelectual.
Há longos meses, desde os

principios do ano findo, que
o sr. Subsecretârio da Edu­
cação Nacional percorre o

lo,iética qae legeria a conclalão
de am pacto de pit entre illi cin­
co arandea potêncill; 19uallllEn­
te" rejeitou, por 4S voto. contri S
e ó .bltençôe., • plrte di propo.­
t. qae 'pretendil decllnr a qaali­
dade de membro da Orlanltaçãot
IncompaUvel com a participaQão
no Pac�o do Atlbtico.

IMPARCIAL

le Ji; "
' _

J ; d·

[CoNoEuelo DÁ l." PÁtmu.]

dll potênc:iu oE:ident.i. O abismo
hnenao elti.tente entre el.. e a

Rd 'Ii., -Icrelcent.ndo qae o ntime­
ro de actol e palavra. daquela na­

ção con'Yecer.m aa pailel democr'­
tico. qae eatavam I enfrent.r ama

DoYa forma de tirania e de agre.lio.
•

NUMA carta apott6lica aOI pre-
ladoB�a Igreja Cat6lica na

China, Saa Santidade pedia ao.

trê. milhtJec e meio de cat6lico.
chinese. qae le m¡;¡ntenham firme.
em face da. períegaic;¡ôel Comanil­
tal até eo .01 brilhar nonmente,
depoil da tempeltllde e da tormen­
ta�. Se fore!D atac.do'l conclui a
carta, c devem Cater fervoro.al pre·
eel pelol aeal próprio. Itacante•••

I)

pOR 3 I votOI! contra I I e, I I
abltenç6e'l a AI.emblcia Ge.

ral da. Naçôe. rejeitou I propoata
"!!!il' .• 1 f

.
n'

�

-
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Pais para trocar impressões
com as autoridades adminis­
trativas e as escolares, acerca
dos problemas mais inst�'ntes
relativos à instrução primária
e toda a gente que lê os jor­
nais sabe quantas novas es..

colas estão já em projecto
para construção breve, quan ..

tas salas de estudo foram já
autorizadas' em vários distri..
tos escolares do Pais, e que
impulso tem, o ensino primá..
rio recebido no decurso dos
últimos dois arios.
Depois de tudo 'isto, será

absolutamente falso dizer-se
que o nível português de cuI..
tura element a� é baixo, e

que o indice ,de analfabetos é
elevado no nosso Pais; pois,
se é certo que em 1910 na

Europa eram Portugal e a

Turquia os dois paises em

que' mais alta era a percenta- /

gem de analfabetos, hoje ele
está a par de tantos outros

paises, onde a analfabetismo
ainda não, desapareceu de
todo. Em 25 anos levou-se
Gom firmeza uma obra notá­
vel a cabo, obra que não é
das menos importantes da
Revolução Nacional, e que
ninguém' poderá já oéultar
ou tentar sequer diminuir.
Caminha ..se, talvez com

vagar, mas com certeza com

firmeza' e decisão, para põr
fim definitivo a um vicio ve­

lho da nossa educaçãl), vicio
que dentro de alguns anos

terá por completo desapare­
cido, sendo este Um dos as�

pettos mais interessantes e

simpáticos da acção do Go ..

verno da ltevoluçiio em favor
do Povo Português.

concorrem para'que a sua colecti­
vidade mereça a estima, o cari­
nho e o amparo de todos os seus

sócios, em especial, e de todos
os tavirenses, em geral, tanto no

campo moral, como no æaterial,
para que o seu desenvol vimen­
to e o seu progresso sejam cada
vez maiores, pois que a indiferen­
ça de muitos, que podem aju'dar
a debelar a SU1 grave situação
financeira, pó em periclitante a

sua preciosa existência. Porém,
para que a banda possa cumprir
a s�a nobre missão, que dá a
Tavira um grande exemplo cívi­
co, é preciso não só a ajuda dos
seus dedicados sócios e o zelo
notório" de administração da sua
ilustre direcção, como também
que todos os tavirenses de boa
vcntade-c-principalmente os cul..
tos e os ricos-a ajudem com seu

amparo material. -

Manuel Francisco Contrelras Júnlór
'

Agradecimento
A família de Maria Marta Vaz

Fernandes, falecida no passado
dia 12 do corrente, vem por este
meio agradecer profundamente
reconhecida a

.

todas as pessoas
que se dignaram acompanhar à
sua última morada a sua muito
querida mãe, sogra e avó.

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS

livrQS e Revist�s
ttMensãrlo dÁs Casas do POVOII

- O "Mensário das Casas do POVQII, re­
vista editada pela Junta Central das
Casas Elo Povo, tem realizado, desde a
sua criação, uma importante obra de
cultura popular, nas esferas do «socialll,
do «etnográficOII, do «folclóricolI, do
.recreativolI, do .literárioll e do .cor­
por�tivoll. T?m pass�do pelas suas

págl'nas os mais notáveis nomes, as meis
altas sumidades nestes capítulos, tais
como Mendes Correia, Castro FernanQ
des, Armando Leça, Armando de' Lucec
na, Augusto Pires 4e Lima, Azinhal
Abelho, Diogo de Macedo, Fernando

•
Pires de Lima, João de Castro Osório,
Luís Chaves, Luís Schwalbach, Paiv.a
Boléo, Miguel Trigueiros, Raul Lino,
Sebastião Pessanha, Vasco Botelho de
,AI�lIral .entre muitos outros que seria
OCIOSO cnar.
A atestar o que 'acabamoll de diier a

respeito da actividade cultural do «Men­
sário das Casas do POVOIl desde a sua

cria�ão, o ntlmero acabado de sair, o

ntlm�ro 67. correspondente ao mês d@
Janeuo, é uma prova eloquentíssima.
.

Pelo alt� nível da� colaboraç6es qUI
Insere, e amda pela Importância soCial
e etnográtlca dos temas tratadoll, eSUi
nÚmero que o «Mensário. inicia ¡ sua
caminhada no ano de IgSa é Um padrão
a simbolizar a ac�ão cultural da Juntl
Gentral das Casas do Povo. ,

Destacaremos pormenorizadamentCl
os melhores textos inclusos: José Fere
nando Mattas júnior fala de .SimboliSG
mo tr'adicional das instituiç6es milita­
tes., enquanto José Manuel Landeiro
aRrofunda .As corporações através dos
tempos., começando pelas origens.
Alexandre de Carvalho Costa prosseo

gue com as suas nótulas etl'lográficu
sobre Alago., freguesiá do concelho de
Portalegre, e o Padre Baptista Fernano
dell estudl .A ¡etnografia da Escol...

O Padre J. C. Freitas Barros, iMidE
a sua atenção sobre o transcendentll
problema do mátrimónio, enquanto O
Dr. Falcíio Machado continua uma

oportuna. investigação bibliográfica a

que deu o títUlo ele «Nem no Mapa nem
na Hlstóriu.
Doi! trabalhos cheios de interesse fi

êonduzidos coin mão de mestre. Polii.
tico, lírico, o do poeta Azinhal Ábelha
sobre .Corais de §er.paD. Minucioso,
eloquente, o do escntor e etnógrafo
Capela e Silva bordado sobre o assunto
«A vida rlhtica alentejana e os museus
rurais nas Casas do POVOII.
Queremos salientar ainda um conto

por Maria Portugal Oias, IIA sina de
Luízinhu; mais um poema de João de
Castro Osório sob o signo de .Noss.
Senhora dos Aiores» j e, prosseguindo
no seu .Ciclo de lendas do marll, um
artigo de Coelho do Valle sobre cln�
fantários Ruraisll, além das secções
Costumadas.
"Antologia Rurat.,' uma página dedi­

cada desta Vez a Sá de Miranda, rtGuia
prático das Casas do Povo» e alnforo
maç6es oficiais».
Ttatl�-se, como se vê, de Uma revista

que. se integra n� sua mlssâo: educar.
cultivar, deíender as tradições e os cos­
tUmes do pOVo, contribUIr, por pouco
que seja·, para o fortalecimento da per­
sonalidade pOrluguesR.

-

o «Povo Algarvio. ven­
de ....e. em Tavira, ..a

Tabacaria S••t08.
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Mudo'u a Estação e a

CASA UNIL
apresenta as últimas novidades para Senhoras e Cavalheiros
o calçado da Casa « UNIL» 'distingue se sempre pela elegância da. sua confecção
Colossa.l sortido de chapelaria, desde 40$00 esc.,
fabricado na.mais importante fábrica. do nosso Pais

GUERREIROS A grande marca do chapéu da actualidade, que
.

se 'distingue, entre tod(i)S os outros, pela sua

óptima qualidade,' admiráveis modelos e briosa eenfecção,
ÚNICO -EXCLUSIVISTA EM TAVIRA, CASA •UNIL»

Casacos confeccionados em tussor e outros tecidos, para
cavalheiro, balalaicas, etc.; da afamada fabricação SLAV.

ÓPTIMA cor.accao DE CORTES PARA F�TOS
-=SPLENllIDA VARIEDADE DE SEDAS PARA VESTIDOS

INTERESSANTE SORTIDO ;DE MALAS, CARTEIRAS, CINTOS,
SOMBRINHAS DE SEDA E ALGODAO, para Senhoras e Crianças.

Meias de Nylon, esc6cia e seda, peúgas, luvas. quimones,
fatos de banho para oavalhelrQ, senhora e,criança, eta.

Uma camisa, uma gravata, ou qualquer outro artigo adquirido na

Casa «UNIL», é significado do fino gosto da pessoa que o usa.

Visite este estabelecimento e aprecie as suas exposlçõe�
todas as semanas, especialmente aos Sábados e Domingos

C4Ill'UNILJJ 'tua Es;::��:��:,l���A1fIRA

MALHAS

'X'lRXlBUl'W......x.. 3UOXCX...... x..

A mais poderosa organização industrial da Europa e a maior produtora de
máquinasde costura em todo o munde. Num relance de olhos á má.quina
de costura HUSQVARNA ficará V. Ex." convencida de que ela é'a mais
bela para o seu lar. A sua cor verde, repousante, poupa 08 seus olhos �
descansa.a sua vista. V. Ex." terá orgulho em possui-la ... e verdadeiro

prazer em usá-la!

A ORIGEM SUECA G�RANTE O PRODUTO

VENDAS EM 36 PRE8TAÇOES MENSAIS

Peça V. Ex." uma demonstra!(ãO sem compromisso, na agência eflcia!

A U-T O C ::I C L O lJ L _DA.

MOTORES « ItEVIS») - BIGIGItETAS
O expoente máximo da Indústria Inglesa, pois conta 30 anos de experiên­
cias. O motor que não está sujeito a grandes panes nem a reparações caras.
A sua eonstrução planeada conforme os conceitos mais modernos dão-lhe

uma autêntica garantia.,Assistêllcia e peças sobressalentes
. lFACX)(;¡XOAOJ6:S )()J6: lPAG ...... lI1I:J6:l'W'X'O

Il
Fundada

em 1689

262 anos

de

existência..

Il

A'UToeleLO, L.��
Bua JOIé Pires Padinha, 2 e Praça da República, 1- TA.VIRA

Em 'Tavira, DO Campo dos
Mártires da República, com rés-.
-de-chão e L° andar, vende-se
com a chave Ila mão.

Nesta Redacção se informa.

, Fogão
I

Usado. Vende-se. Nesta Re­
dacção se informa.

Aparelho de T. S. F.
De bateria; marca «Siera»,

em bom estado, vende-se.
Nesta Redacção se iaforma.

e.ualt•••m faYl••, al ,al.·
t••·fol..., •• o•••lt,.I.

t. ..II.U.... e••m. ,••••

Dos .l¡vro� ....

«Eram Cinco •.• " - ••• No di. se­

guinte, a imprensa da manhã trazia
grandes títulos a respeito do que cha­
mava o lance teatral do caso Abard,
'noticiando que o secretário-chefe da
..mairie» do 10.0 Bairro se tinha ido en.

tregar à prisão confessando-se autor do
assassínio do seu amigo e recusando
defender·se... .' ,

Até que ponto seria verdadeira a es­

pontânea confissão de João Marcoux?
E se fosse falsa que pretenderia o fun­
cionário administrativo com tal facto?
A resposta a estas perguntas bem como
a todas as que se possam fazer através
da leitura do romance ..Erain Cinco ...»
terá o lêitor do final do mesmo.

: Da autoria de Sorensen, .Eram Cin­
co •.• » foi vertido para português pelo
conhecido tradutor João Semana, iii

apresentado pela Livraria Clássica Edi­
tora na sua colecção ..Os melhores ro­
mances pcliciais» sob o n,O 103. núme­
ro que só por si nos.diz do interesse e

aceitação que tem tido a referida co-

lecção. -

RELÓGIOS
A aquisição de réi,ógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilídade,
não só na qualidade como no preço. quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontes sobre as condições de compra:

Intdrnacional Walch, Omega, lissOl, lenith,
éortebert, Amyria, Sarginas, Aureos, Cyma, ,lo­
ty, Soral, linal, Racord, Titus, Longinas, -Wa-

t .
taz, YiBrginas, THan, Douglas, Argus, DOIIDI.

•
DURIVESARIA MANSINHO· Tavira

J. Pacheco

COMARCA DE TAVIRA
-

Rnúncio

I

2.a Publicação
Faz-se saber que no dia 27 do

corrente mês de Janeiro, pelas
I I horas, à porta do Tribunal
Judicial desta comarca, vai pela
I.

a
vez í praça, para ser arrema­

tado por quem maior lanço ofere­
cer acima do seu valor matricial.
abaixo 'indicado, o seguinte pré­
dio, penhorado nos autos de Exe­
cução Fiscal Administrativa que
a Fazenda Nacional move à sua

- possuidora; a Sociedade de Moa­
gens e Azeite, Lda., com sede
,cm Vinha dos Castanheiros, íre­
,guesia de Cachopo desta comarca:

PRÉDIO

Uma casa com vários compar­
timentos e quintal, na VUlha dos

Castanheiros, arredores da AI·
deia, freguesia de Cachopo, des­
te concelho e comarca, inscrita
na respectiva matriz predial urba­
na sob o art. ° 383, com o rendi­
mento colectável de 283.¡poo, a

que corresponde o valor matricial
corrigido' de seis mil quinhentos
cinquenta e cinco escudos e vinte
centavos, descrito DIi Conserva­
tória do Registo. Predial desta
comarca sob o n.? 12.573, a fis.
120 v.", do-L." B-32.
.. Pelo presente são citados quais­
quer crédores incertos ou desce­
nhecidos da executada para de­
duzirem os seus direitos na refe­
rida execução.
Tavira, 14 de Janeiro de 1952

O Chefe da-Secção,

José António âos Reis Palma

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

Hernani Gil Cruz de . Campos
e Lencastre

�IBLOS PIGOITO-
ADVOGADO

'¥lalda da R.pu�lIcl, 120 ·122
T:aLEFONli 1••

PABO
__-= _w_·_'_··_

II

TAVIRENSES!
Se qulzerdes man ..

ter o jornal da vos- .

sa terra, asslnal-e!
II

---==_. 'TAVJ:RA ==�-

fábricas de moagem de

farlnha espcada e ramas

'ANI'IDAGla IIDANIIA I
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem,
10m que os produtos das fábricas

I. I. 11••111
'Tenham a con,agração do
público que 0' consome,

"TELEFONE 13 APARTADO 13

Reformado
On rapaz que. ofereça fiador,

precisa-se para emprego de pe..

quenas cobranças. _

Enviar carta à Redacção des­
te jornal.

�ovo com 9 compartimentos
e varanda, com frente para a

Avenida Dr. Teixeira de Azeve­
do, n,o i2, e Rua Miguel Bom­
barda, n.oa 9 e ii, vende-se em

conta, derivado à ausência do
proprietário.
Tratar com José Viegas Man­

sinho - Tavira. ,

Propriedáde em eaceIa
�

denominada o «Muro>
_llende-se, eonsfanelo de

120 alqueires, terra ele pri ..
- ,meira, Gorn figueiras, ameD"
doelras, alfarrobeiras, pe ..

reiras e ameixeiras e vinha,
casas ele habitação para o

proprietário e para easei"
ro, p�lh.iro, adesa, rama.
cla., pocilao • outros arma..

..ns. f>iri&ir proposta a

João Ramire .. - VU. Iteal
à. Santo Ant6nlo.

Já V. Ex..• provaram o vinho da marca

NRM0RllD0?
Não esqueçam de o fazer, certamente
passará a ser o Vosso' vinho preferido.

DILI�I080 IN ABOMA I PALADAR
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em IFanGO, finto e ibafado.
IINRMeRROe"
é' a marca registada da firma J. A. Pachaco

da Olhão - Aveoida da República, 202.

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

& := # .. 41. Ut oa 4 .. E .

-

JOPINHAL

p -e EXft

Tlpoqr-afia II POVO Algarvio"
Rua Dr. Parreira, 9-TAViRA-Telefone 127

Executa toda a espécie de tra­
balho com a máxima perfeição.

Uma maquinaria mod.erna ao "serviço da técnica

Fabricação de Carimbos de Borracha
II Gasa fÇ»rDeGeciora de al8umas .Dficlades oficiais
cia nosla província.

Empresa de Publicidade Algarve, L.da

Vinhos de mesa

II

,� t LiZ ;::;;:,;:6:: : t ::_" -,* ti;, _.$

I
Próximo de AlfandaDga com

i .400 laraDgê1ràs, tangerinei ..
ras e limoeiros. Optima terra
e água certa. arrenda on vende­
-de em conta.
Raul Màcára - Olhão.

Júlio Sancho
Mtd lr:o!OlRad lologl.t.

ROENTGENDIAGNOSTlCO
TOMOGRAFIA

ELECTROTERAPIA
Mudou o consultório par. a

Rua Gastllho, 37

TELEFONE III FARO

easas em Tavira
Bem situadas, grandes e com

quintal; e uma fazenda de se�

queiro, com muito arvoredo, nos
arredores da cidade, vendem-se.
Pedir esolarecimentos na Ta­

bacaria Santos - Tavira.
ti _C

4
•


